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 INTRODUÇÃO

A Física como disciplina da área das ciências 
exactas se ensina em Angola desde o principio 
da Colonha Portuguesa, se ensinava de um modo 
puramente teórico, centrada no instrutivo, onde 
o aluno assumía um papel passivo no processo 
de ensino - aprendizagem. O ensino em geral era 
eclesiástico, pois o governo colonial não se ocupava 
com esta tarefa. Como os alunos que erão permitidos 
a assistir as aulas não tinham todas as condições, a 
aplicação dos conhecimetos e o desenvolvimento de 
habilidades por eles era muito pobre, quase nula, a 
aprendizagem era memorística o aluno se limitava a 
repetir de memoria passos descritos pelo professor.
A aprendizagem de Física no II Ciclo do Ensino 
Secundário em Angola tem como objectivo, ampliar 
e aprofundar os conhecimentos adquiridos no I ciclo 
de modo que o aluno possa compreender a evolução 
dos meios tecnológicos e sua relação dinâmica com 
a evolução do conhecimento científico.
Segundo Calulo e Mestre ( 2013), “(...) os programas 
de Física concebidos para o II ciclo, necessitam de 
uma restruração  atendendo o objectivo da discilplina 
no ciclo  para que ofereça aos alunos os elementos 
essênciais do quadro físico do mundo para que 
possam ser capazes de desenvolver a sua identidade 
como indivíduos criativos, sociais e possuidores de 
atitudes,hábitos, habilidades e conhecimentos úteis 
a si mesmo e à sociedade e para a continuação com 
os estudos”.
A vontade de actualizar o programa, assim como, 
a superação do corpo docente é uma das grandes 
preocupações do colectivo. Porque há tematicas 
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complexas que exigem por parte do professor 
conhecimentos relacionados com a prática e é o 
professor, que não domina a prática. É importante 
que a definição do objectivo do ciclo esteja em 
correspondência com as condições materiais e 
humanas das escolas.
Neste ciclo de ensino, o aluno terá contacto pela 
primeira vez com alguns  elementos da Física 
Moderna. Assim sendo, o aluno deve ter uma visão 
clara da aplicabilidade dos fenómenos relacionados 
com a Física Moderna, para que estes não fiquem 
apenas na esfera teórica, mas que ele veja que 
ela está presente no seu quotidiano. Por isso, é 
necessário que o corpo docente saiba contextualizar 
os conteúdos.
Em este sentido, para que os alunos tenham a 
necessidade de resolver problemas, é determinante 
que nas classes anteriores se proporcione o 
desenvolvimento de habilidades e o emprego de 
métodos activos de ensino.
A análise do processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes permitiu detectar limitações que 
se manifestam na falta de domínio e profundidade 
das habilidades na resolução de problemas.  Assim, 
quando falamos de domínio e profundidade de uma 
habilidade, nos referimos a sua sistematização. 
As insuficiências constatadas nos níveis de 
desempenho na resolução de problemas de Física 
dos alunos da 12ª classe indicem negativamente 
no seu rendimiento académico. A insuficiente 
sistematização na formação de habilidades na 
resolução de problemas é um negativo e complexo 
fenómeno em que os elementos de carácter didáctico 

e metodológico resultam básicos, já que de estes 
depende, em grande medida, a possibilidade de 
solucionar essas dificuldades.
Para favorecer o aproveimento da resolução de 
problemas de Física, para atinguir o desenvolvimento 
de habilidades e capacidades cognoscitivas, se 
precisa do aperfeiçoamento da modelação  dos 
problemas que se apresentam nos estudiantes, 
em correspondência com as habilidades que se 
pretendem formar e o emprego de métodos activos 
de ensino.
 Resolução de problemas como metodologia do 
ensino de Física
O homem desde os primórdios da história teve 
sempre necessidade de resolver problemas, mas 
foi somente na década de 1980 que se começou a 
discutir as perspectivas didáctico-pedagógicas da 
resolução de problemas. A partir desse momento, 
ela passa a ser pensada como uma metodologia de 
ensino, como um ponto de partida e um meio de se 
ensinar Física.

Para Onuchic (2008), “(...) a resolução de problemas, 
como uma metodologia de ensino, se torna o lema 
das pesquisas e estudos nos anos 1990”. Essa nova 
visão de ensino - aprendizagem apoia especialmente 
os estudos desenvolvidos pelo  National Council of 
Teachers of  Publishing Standards 2000,   Principles 
and Standards in School Mathematics (ONUCHIC, 
2008).

Nessa perspectiva, o ponto de partida é um problema 
que vai nos conduzir até a construção do conhecimento. 
O problema é olhado como um elemento que pode 
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conduzir o processo de construção do conhecimento. 
O ensino está centrado no aluno, que constrói 
os conceitos físicos durante a resolução de um 
problema, sendo esses, em um segundo momento, 
formalizados pelo professor.  “(...) o processo de 
ensino - aprendizagem pode, assim ser desenvolvido 
através de desafios e problemas interessantes que 
podem ser explorados e não apenas resolvidos de 
forma mecânica”. (DE ARAÚJO, 2014).

A resolução de problemas é uma estratégia que visa 
desenvolver o raciocínio e motivar os alunos. Essa 
metodologia de ensino vai possibilitar aos alunos 
desenvolver o raciocínio matemático, enfrentar 
situações novas, dando a eles a oportunidade de 
reconhecerem as aplicações da Física no quotidiano, 
tornando a aula de Física mais interessante e 
desafiadora.

Para que se cumpram eficazmente os objectivos 
traçados  na maioria dos currículos e programas  
escolares actuais,  o plano de estudo de Física deve 
proporcionar oportunidades nas quais os estudantes 
enfrentem problemas que os interessem e os 
desafiem, possibilitando-lhes resolver os problemas 
futuros, que enfrentarão na vida profissional e 
pessoal.

A actividade de resolver problemas é essencial, se 
queremos conseguir uma aprendizagem significativa 
da Física. “Nesse sentido, a resolução de problemas 
tem sido enfatizada mundialmente como um recurso 
metodológico para proporcionar um aprendizado de 
Física de melhor qualidade. Acredita-se, e algumas 
pesquisas têm dado suporte a essa crença, que 

a construção de conceitos físicos pelos alunos 
se torna mais significativo e duradouro quando é 
proporcionado por meio de situações caracterizadas 
pela investigação e exploração de novos conceitos 
e que estimulem a curiosidade do educando” 
(D’AMBROSIO, 1984, LOPES, 2012).

Para Onuchic (1999), “(...) o principal (...) interesse 
em trabalhar o ensino - aprendizagem de Física 
através da resolução de problemas baseia-se na 
crença de que a razão mais importante para esse tipo 
de ensino é a de ajudar os alunos a compreenderem 
os conceitos, os processos e as técnicas operatórias 
necessárias dentro do trabalho feito em cada unidade 
temática” .

Segundo Almeida (2014), “(...) ensinar a resolver 
problemas exige do professor um preparo maior do 
que para ensinar conceitos, habilidades e algoritmos 
matemáticos”. Resolução de exercícios e resolução 
de problemas são metodológias bem diferentes. Na 
resolução de exercícios, o professor actua como 
orientador dando instruções, passo a passo, para 
que seus alunos atinjam de forma directa a solução, 
por meio de acções mecânicas. Já na resolução 
de problemas isso não acontece, pois o professor 
actua como incentivador e moderador das ideias 
dos próprios alunos, cujas hipóteses devem ser 
levantadas e testadas.  

Para ilustrar melhor essa diferença apresentamos 
o quadro abaixo organizado por Boriasco (1995), 
citado por Secon (2009) e Duli (2014). 

Esquema de diferença entre aula na tendência 
tradicional e na tendência de resolução de problemas:
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Esquema de aula na 
tendência tradicional

Esquema de aula na tendência 
de resolução de problemas

O professor explica a 
matéria (teoria).  

O professor apresenta um 
problema escolhido por ele (s) 
ou pelo(s) aluno (s).

O professor mostra 
exemplos.

Os alunos tentam resolver o 
problema com conhecimentos 
que possuem.

O professor propõe 
“exercícios” semelhantes 
aos exemplos dados para 
que os alunos resolvam.

Quando os alunos encontram 
algum obstáculo (falta de algum 
conteúdo necessário, para 
a resolução do problema), o 
professor apresenta, de alguma 
forma, esse conteúdo.

O professor (ou um aluno) 
resolve no quadro os 
exercícios.

Resolvido o problema, os 
alunos discutem sua solução; 
se necessário, com a ajuda 
do professor. Essa discussão 
envolve todos os aspectos da 
resolução do problema, inclusive 
os do conteúdo necessário.

O professor propõe aos 
alunos outros “exercícios” 
já não tão semelhantes 
aos exemplos que ele 
resolveu.

O professor apresenta outro 
problema escolhido por ele ou 
pelo(s) aluno(s)

O professor (ou um aluno) 
resolve os exercícios no 
quadro.

O professor propõe 
“problemas”, se for o caso, 
ou mais “exercícios”.

O professor começa outro 
assunto.

Percebe-se claramente a diferença entre o papel do 
professor e do aluno na tendência tradicional e na 
tendência de resolução de problema. Na tendência de 
resolução de problema, o problema é ponto de partida 
e orientação para aprendizagem e a construção de 
novo conhecimento faz-se presente através de sua 
resolução. Professor e alunos, juntos, desenvolvem 
esse trabalho e a aprendizagem se realiza de modo 
colaborativo na sala de aula.

A resolução de problemas é uma metodologia que 
propõe uma organização que é inversa à sequência 
que se trabalha, usualmente, em sala de aula, nas 
Escolas do II Ciclo do Ensino Secundário em Angola. 

A organização da aula, segue a sequência da 
tendência tradicional, como apresentado no quadro 
acima. 

A resolução de problema não seria uma perspectiva 
de ensino nova para o ensino de Física em Angola, 
porque já se faz referência a ela nos documentos 
oficiais do Ministério da Educação de Angola, porém 
o que foi observado nos revelou que ela ainda não é 
encontrada nas salas de aula.
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No emprego dessa metodologia, para que se motive 
os alunos, é necessáro que os problemas tenham 
elementos próximos do quotidiano deles, isso quer 
dizer que eles devem ser contextualizados. Mas o 
que é um problema contextualizado em Física? O 
que é a contextualização?

Contextualização: importância e tipos de 
contextualização

No sentido de aprofundar mais sobre o conceito de 
contextualização,  averiguou-se o que os dicionários 
da Língua Portuguesa e pesquisadores dizem acerca 
do mesmo.

Segundo Tufano (2001), “(...) contextualizar é o acto 
de colocar no contexto. No latim contextu, é colocar 
alguém a par de algo, alguma coisa, uma acção 
premeditada para situar um indivíduo em um lugar 
no tempo e no espaço desejado, encadear ideias em 
escrito, constituir o texto no seu todo, argumentar”.

Para Spinelli (2011), contexto é “um conjunto de 
circunstâncias capazes de estimularem relações entre 
significados conceituais. A viabilização desta acção 
ocorre, principalmente quando essas circunstâncias, 
a partir dos elementos, podem ser associadas à 
cultura dos sujeitos envolvidos”. 

Para a Física, contextualizar, segundo Pavanello 
(2004), citado por Santos (et-al) (2014), “(...) é 
apresentar o conteúdo por meio de uma situação 
problematizada”. 

Vasconcelos (2008), considera que “contextualizar 
é apresentar na sala de aula situações que dão 

sentido aos conhecimentos que desejamos que 
sejam aprendidos, por meio da problematização, 
resgatando os conhecimentos prévios e a informação 
que os alunos trazem, criando, dessa forma, um 
contexto que dará significado ao conteúdo, isto é, 
que os conduza a sua compreensão”.

Ao resolver um problema contextualizado, o aluno 
dota de significado as práticas físicas realizadas e 
compreende a sua finalidade, contribuindo para 
desenvolver a sua criatividade.  Esses problemas 
permitem conexões entre diversos conceitos físicos e 
entre diferentes formas de pensamento matemático. 
Segundo Marangon (2002), “(...) se o conteúdo 
trabalhado tiver relação com a vida do educando, 
o êxito será maior”. Para isso é preciso, como diz 
Dellagnelo, “(...) construir uma ponte entre o mundo 
real, isto é, o das sociedades modernas em constante 
transformação, e o mundo da escola, que tem diante 
de si a tarefa de formar os cidadãos”. 

A questão da contextualização tem sido muito 
discutida no ensino de Física, um dos motivos é que 
essa matéria é vista, por grande parte dos alunos, 
como uma disciplina sem qualquer aplicação prática 
devido ao seu elevado nível de abstração. Isso 
acontece, em grande parte, por causa da maneira 
como se tem levado a cabo o processo de ensino e 
aprendizagem dessa disciplina.

A questão necessária para melhor ensinar Física “(...) 
deve ser encontrada num contexto socio-cultural, 
procurando situar o aluno no ambiente de que ele é 
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parte, dando-lhe instrumento para ser um indivíduo 
actuante e guiado pelo movimento socio-cultural que 
está vivendo”. (D´Ambrósio,1986, apud DE Almeida, 
2014)

Em Física, a contextualização é um instrumento 
bastante útil, porque permite levar o aluno a reflectir a 
partir de certo conjunto ou sistema de conhecimento 
e colocá-lo em prática de modo a resolver problemas 
do seu quotidiano. Também serve de ponte que 
preenche o vazio entre os conteúdos físicos e a sua 
aplicação prática na realidade do aluno.

Além da contextualização no quotidiano que é a 
mais defendida, porém pouco usada na sala de aula, 
existem outros tipos de contextualização. Spineli 
(2011) destaca outros três tipos: na história de Física, 
na interdisciplinaridade e na intradisciplinaridade.

Aplicações do quotidiano respondem às inquietações 
dos alunos e professores sobre a importância que a 
Física tem e a sua relação directa com o quotidiano. 
Trata-se, portanto, de utilizar o conhecimento de 
Física como ferramenta, para além de explicar o 
porquê disso ou aquilo, interpretando todo o evento, 
reconfigurando-o, quando necessário, a fim de 
permitir o estabelecimento de maior gama de relações 
conceituais. 

Contextualizar na Interdisciplinaridade trata-se de 
fazer a ligação dos conhecimentos de Física com os 
demais conceitos das disciplinas da grade curricular. 
Já a intradisciplinaridade são contextos que 
estabelecem a ligação de um determinado conteúdo 
com os outros campos dentro da própria Física. 
Estudar Física com base em contexto, composto a 

partir da história da Física, representa ressignificar 
elementos da época do surgimento do conceito, 
especialmente os culturais, com objectivos de 
produzir sequências de actividades que aproximem 
as condições históricas da realidade actual do 
estudante. 

De maneira muito próxima, Vieira (2004), destaca três 
tipos de contextualização: Contextualização socio-
cultural, Contextualização histórica, Contextualização 
interna à disciplina de Física.

Em relação à contextualização socio-cultural, a autora  
assinala a presença de aspectos sociais referentes 
a situações do quotidiano do aluno, situações que 
envolvem manifestações culturais locais, informações 
de outros campos do conhecimento e preocupações 
universais. 

Dentro dessa categoria vão se destacar três 
subcategorias. As situações do quotidiano: 
problemas e conhecimento prévio, abordagens 
interdisciplinares, preocupações universais ou temas 
transversais. A Física aparece como instrumento para 
a solução de problemas do quotidiano. Muitas vezes, 
mobilizam-se conhecimentos construídos fora da 
escola pela necessidade da vida individual ou social. 
As abordagens interdisciplinares acontecem nas 
actividades de Física nas quais o aluno é chamado a 
lidar com informações de outras disciplinas.

As preocupações “universais” aparecem nos livros 
em situações que envolvem questões que fazem 
parte do contexto mundial, principalmente, conceitos 
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relacionados aos temas transversais, ou seja, Ética, 
Pluralidade Cultural, Saúde, Meio Ambiente, etc.

As situações reconhecidas como contextualização 
histórica mostram uma tentativa de situar o 
conhecimento para o aluno, dizendo o porquê de tal 
conteúdo e como foi criado, esclarecendo a origem 
e o desenvolvimento de algumas ideias e revelando 
alguns de seus personagens. A contextualização 
interna à disciplina de Física se constitui das situações 
em que os autores  utilizam recursos e articulações, 
dentro da própria Física, para favorecer a construção 
do conhecimento.

Por sua vez Skovsmose (2008) afirma que, 
“(...) resolver exercícios com referência a uma 
semirrealidade é uma competência muito complexa 
e é baseada num contrato bem especificado entre 
professor e alunos”.  

Desenvolvimento de habilidades na resolução de 
problemas

Para o desenvolvimento de habilidades na resolução 
de problemas de Física nos alunos da 12ª classe, 
segundo a concepção dos autores Calulo e Mestre 
(2014), “(...) o ponto de partida do procedimento é 
a estruturação da disciplina de Física em termos de 
objectivos e conteúdos, assim como a estruturação da 
disciplina em unidades didácticas desenvolvedoras 
que constituem células organizativas do processo 
de ensino - aprendizagem, em cada uma das quais 
se prevé a formação de determinadas habilidades 
de aplicação. Logo de estabelecer as habilidades 
que se pretendem desenvolver em cada unidade, 
é  necessário projectar a sua estrutura funcional”. 

Projectar a estrutura funcional de uma habilidade 
consiste em:
1. Decompor a habilidade em suas operações 
constituintes, com o requisito de que cada uma delas 
tenha uma identidade própria, que precise em cada 
momento a acção que o estudante deve realizar.
2. Prever as tarefas mediante as quais se cumprem 
as operações, de forma tal que orientem o estudante 
na execução de cada operação.
3. Organizar o proceso de ensino - aprendizagem a 
nível de unidade didáctica, de manera que o objecto 
ou objectos sobre os quais actúa a disciplina se  
enriqueça, aumentando gradualmente o seu nível de 
profundidade e propiciando um incremento no nível 
de assimilação do sujeito.
No processo de assimilação de uma habilidade se 
establecem etapas caracterizadas por um grau de 
independência cada vez maior do estudante em 
relação ao professor, a medida que o conteúdo de 
estudo se torna mais rico, até o límite estabelecido 
polo grau de profundidade declarado no objectivo da 
unidade didáctica, o qual determina as características 
do denominado problema próprio. Este constitui uma 
generalização dos problemas docentes, em ele se 
generaliza a complexidade do conteúdo da unidade, 
em conhecimentos e habilidades; também em ele se 
generaliza o método de resolução, (U. Mestre, 1996).
Em cada temática se produz um incremento 
quantitativo da complexidade do conteúdo de estudo, 
já que o número de tarefas que o estudante deve 
cumprir para executar cada operação vai aumentando 
até cumprir as exigencias do problema próprio. 
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O processo de sistematização de uma habilidade, 
em geral, não termina em uma temática dada, se não 
que ao ser retomada em uma temática  posterior, 
onde o objecto de estudo se transformou, até sofrer 
um cambio qualitativo; se repete um processo similar, 
a partir do nível de sistematização precedente, 
transitándo-se por estados de complicação paulatina 
do objecto em um processo de assimilação que 
leva o estudante a um novo e mais elevado nível 
de sistematização. De este modo, na integração de 
temáticas  da disciplina de Física da 12ª clase se 
pode  lograr a formação de habilidades com um alto 
nível de sistematização, que chegam a contribuir na 
formação dos modos de actuação do professional.
É conveniente destacar que só com o enfrentamento 
de  situações novas não se garante os níveis de 
domínio desejados, por isso, se requer de um 
processo posterior de exercitação, ao lango do qual 
se fazem mais precisas e menos complexas as 
operações. Assim, com a exercitação de certo tipo 
de problema se alcança um determinado nível de 
domínio, que é transferido durante o enfrentamento 
de uma nova situação, mais complexa que a anterior 
e, portanto, resulta insuficiente para resolve-la. No 
processo de exercitação existirá sempre um mínimo 
de tarefas imprescindiveis para realizar a operação, o 
que constitui o nível de sistematização básico. 
Ao concluir com uma temática se deve atingir um 
determinado nível de sistematização da habilidade de 
aplicação, ao tornar o conteúdo todo complexo que 
se previa no objectivo e ter logrado sua assimilação, 
por parte do estudante. 

A estrutura funcional de uma habilidade representa 
para o estudante uma estratégia para a construção 
consciente do seu conhecimento e para o professor 
constitui um recurso para guiar e controlar o processo 
de formação e desenvolvimento de uma habilidade.
O modelo da estrutura funcional constitui um punto 
de partida para a determinação das operações 
básicas que formam a habilidade e a delimitação 
dos níveis de sistematização. A estrutura da família 
de problemas para um tema, segundo nossa visão, 
pode começar com um problema elementar, a partir 
do qual se estruturam, de forma lógica e ascendente, 
o resto dos problemas do sistema.
Cada novo problema (com suas variantes) aportará 
algum elemento novo que enriqueça o objecto de 
estudo e o método de solução, que dé maior carácter 
de essência ao objecto, acercando gradualmente o 
estudante ao conhecimento mais profundo e geral 
do fenómeno estudado e posibilitando, ao mesmo 
tempo, a integração dos conteúdos, toda vez que 
para a sua solução se  necessite da  aplicação de 
conteúdos já assimilados.
Segundo a concepção dos autores Calulo e Mestre 
(2014), a proposta didáctica dos problemas que se 
apresentam nos estudantes para o desenvolvimento 
de habilidades na resolução de problemas deve 
apresentar a seguiente estrutura organizativa:
1.	 Problemas de primeiro tipo: constituem 
situações particulares muito  simples, com um minimo 
grau de complexidade e  riqueza no objecto, com as 
quais o estudante se familiariza  aplicando o método 
de solução com ajuda do professor.
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2.	 Problemas de segundo tipo: constituem 
situações conhecidas com variantes, de um maior 
grau de complexidade no objecto, dada pela 
introdução de novos elementos e condições e diante 
as quais o estudante é obrigado, a  não   actuar só 
reproductivamente, se não com um  certo grau de 
produtividade.

3.	 Problemas de terceiro tipo: constituem 
situações com um  máximo grau  de complexidade 
no objecto, a través das quais se generaliza o 
método de trabalho empregado e que permitem, 
uma vez realizadas polo estudante, controlar o grau 
de dominio e profundidade alcançado na habilidade 
que preside no tema.

O sistema de exercícios que se propõe corresponde 
com a estructura adotada do modelo sistémico-
estructural-funcional para o desenvolvimento de 
habilidades a través da resolução de problemas.
Por este sistema realizamos as siguientes 
recomendações para uma organização mais eficiente 
do processo docente:
•	 Reduzir o tempo dedicado a  exposição de 

conteúdos teóricos e incrementar o tempo dedicado 
a exercitação e actividades práticas.

•	 Modificar os actuais métodos de ensino, com os 
quais só se ensinam procedimentos racionais para 
a resolução de problemas.

•	 Alterar a concepção actual de algumas formas de 
docência que não incentivam a participação activa 
dos estudantes. 
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Recomendações didácticas
O sistema de problemas para o desenvolvimiento   
de habilidades na resolução de problemas de Físi-
ca  deve ser elaborado tendo em conta a contextuali-
zação.Portanto, a contextualização é um instrumento 
bastante útil, porque permite levar o aluno a reflectir a 
partir de certo conjunto ou sistema de conhecimento 
e colocá-lo em prática de modo a resolver problemas 
do seu quotidiano.
O sistema de problemas deve caracterizar-se por 
ser flexivel e adaptavel as  condições  cambiantes 
do grupo de alunos, de forma que  responda as ne-
cessidades do grupo em geral e de cada  aluno em 
particular. 
O trânsito do estudante por este sistema de proble-
mas deve possibilitar o desenvolvdendo  de habili-
dades na aplicação das Leis do movimento de uma 
partícula no plano e não só.
Motivar os alunos para que tenham hábito de exer-
cítar os conhecimentos prévios, visto  que só com o 
enfrentamento de  situações novas não se garante 
os níveis de domínio desejado, por isso, se requer de 
um processo posterior de exercitação, ao lango do 
qual se fazem mais precisas e menos complexas as 
operações.
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